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^ lição da festa 

Decorreram com o mais 
sincero calor de enthusias- 
mo as festas com que, por 
todo o paiz, se celebrou o 

segundo anniversario da pro- 
clamação da Republica.Com- 
prehcnde-sc perfeitamente. 

O anno passado, havia ainda 
o sobressalto c as prcoccu- 
paçÕes d^m inimigo, que era 

indispensável dominar e ven- 
cer, para que a Republica 
fosse salva. Esse inimigo 

provou-sc absolutamente im- 
potente, e a sua acção mili- 
tar contra o regimen sem o 
menor valor. Na segunda in- 
vestida, especialmente, a Vi- 
ctoria das forças republica- 

nas, aliás em numero limita- 

do, foi, na verdade, clamo- 
rosa. Hoje, o regimen soli- 
dificou-se; e só resta que uma 
acção disciplinadcra, dc ras- 

gada iniciativa e de patrióti- 
cos intuitos, congregue todos 
os elementos dispersos da 
sociedade portugueza, lhes 

dê cohesão e ordem, afim de 
que a questão politica seja 

resolvida por completo e se 
possa cuidar então da solu- 

ção dc muitos outros proble- 
mas de interesse e alcance 
nacional, que se encontram 
pendentes. 

O enthusiasmo pelas fes- 
tas, commemorativas do se- 
gundo anniversario da pro- 
clamação da Republica,mos- 
tra que o regimen encontra 
o mais franco apoio na cons- 

ciência da nação. Poderá ha- 
ver indifferentes, mas não 
ha realmente adversários a 
temer. O q.ue cumpre é hon- 
rar e engrandecer as insti- 
tuições, pela ordem e pelo 
trabalho, pela -tolerância e 
pela justiça, alargando fran- 
camente os seus benefícios a 

todos os portuguezes; o que 
cumpre é tirar da festa que 
acaba de realisar-se a elo- 

quente lição que d'ella di- 
mana. Se a Republica c, co- 
mo sinceramente cremos, a 

formula politica que a maio- 
ria do paiz do coração ado- 

pta, é urgente que se ponha 

termo, pela justa comprehen- 
são dos deveres mais ele- 

mentares de cada um, ás lu- 
ctas estereis em que se tem 

desperdiçado multa energia 

util e tempo que, com maior 
proveito, podia ter sido em- 
pregado. 

Dentro em breve, vae reu- 
nir de novo o parlamento. 
E' indispensável que o seu 
trabalho não resulte estéril, 
e que, pelo contrario, da sua 
acção fecunda o paiz tenha 
dc colher alguns assignalados 

beneficios. Está ainda sem 
revisão toda a obra legislati" 
va do governo provisorio, e 

diplomas ha, de necessidade 
impreterível, que o Congres- 
so ainda não votou. O codi- 
go administrativo é um d^I- 
les. Ninguém desconhece a 
sua importância e o decisivo 
alcance de esse codigo na 

actividade c desenvolvimen- 
to dos aggregados adminis- 

trativos locaes. 
Desde que a vida nacional 

se ncrmalise, e se affastem 
para longe todas as appre- 
hensões que poderiam cons- 
tituir um embaraço á mar- 
cha livre do regimen,- tudo 
indica que as questões de 
administração c de fomento 
devem preferir a todas as 
outras. O exame das condi- 
ções actuaes da vida econó- 
mica e financeira do paiz of- 
ferece motivo ás mais sérias 

relleções; é justo, portanto, 

que de esses problemas se 

cuide em primeiro logar. 
A celebração do dia 5 dc 

outubro encontrou o paiz fe- 
lizmente pacificado. Temos 
que nos alegrar com a cons- 

tatação d'este facto, que é 
realmente o mais lisongeiro 
possivel. Agora, sim, que 0 

trabalho é possivel; e só a 
ind:fFerença mais criminosa 
pode affastardas occupações 

úteis os cidadãos validos, em- 
penhando-os em estereis con- 
tendas de partidos. 

Como seria grato que a 
data gloriosa da proclamação 
da Republica marcasse este 

anno o inicio de uma nova 
era de expansão económica e 

de alargamento progressivo 

da riqueza nacional! O paiz 
cumpriu effectivamente o seu 
dever, expandindo a sua ale- 
gria, e mostrando absoluta- 
mente que a recordação dos 
memoráveis dias de outubro 

de 1910 nunca mais poderá 

apagar-se-!hc do coração. 

Mas é justo também que as 
festas sirvam de estimulo e 

de incitamento aos que pre- 
tendem lançar-se confiada- 

mente na larga estrada do 
futuro. O civismo revigora e 
expande-se, quando aconteci- 

mentos «Teste -caracter lhe 
dão alento. E' justo que, ao 
desvaneccrem-se no ar as 
ultimas notas vibrantes do 
hymno nacional e ao reco- 

lher as bandeiras, que foram 
saudadas com enthusiasmo 
ardente, cada portuguez pro- 

metia a si proprio tomar a 

festa do dia 5 como uma li- 
ção de civismo, que cumpre 
aproveitar com a maior di- 
gnidade, afina de que não fal- 

te á nação com a parte que 
rigorosamente lhe cabe de 
dedicação e de esforço que 
todos lhe devemos. 

Licença a profes- 

sores em caso 

de doença 

O «Diário do Governo» 
pubMcou ha dias sobre este 
assumpto o seguinte decreto; 

Tendo-se reconhecido a 
necessidade de restabelecer 
a doutrina da circula de 21 
de fevereiro de 1908 que in- 
terpretou o preceito do § i.0 

do artigo 149.0 do Regula- 
mento de 19 de setembro de 
1902, comparado com o ar- 
tigo i5l.0 e mormente com 
o seu § 2.0. cuja doutrina era 
illudida antes d^ssa circular 
e agora o vae sendo, depois 
que foi derrogada pela abu- 
siva interpretação do § i.0 

do artigo 14.9.° cuja faculda- 
de de forma alguma pôde 
ser illitnitada; 

Considerando que de tão 
larga interpretação deriva in- 
questionavelmenje gravíssi- 
mo prejuízo para o ensino e 
até para a disciplina escolar, 
pois que por essa maneira 
irregular alguns professores 
tem estado fóra do magisté- 
rio em successivos annos es- 
colares; 

Manda o Governo da Re- 
publica Portugueza, pelo mi- 
nistério do interior, observar 
e cumprir os seguintes pre- 
ceitos emquanto que por ou- 
tro diploma não fôr este as- 
sumpto regulamentado; 

i.0 A justificação de faltas 
com attestado medico, a que 
se refere o citado § i.0 do 
artigo 149-*, só aproveita pa- 
ra casos urgentes em que os 
professores não careçam de 

i licença ou por algum motivo 
não possam requerel-a, não 
devendo jamais as faltas as- 

sim justificadas exceder o nu- 
mero de trinta dias consecu- 
tivos, cu interpelados em ca- 
da anno, incluindo os feria- 
dos; 

2.0 Preenchidas as faltas 
justificadas nos termos do 
numero anterior, os profes- 
sores nao podem legitimar 
a ausência do serviço senão 
por meio de licença ou ina- 
ctividade concedida com as 
condições do artigo- i5i.0, 
não lhes devendo ser abo- 
nado qualquer vencimento 
sem essa concepção; 

3.° Nestes preceitos são 
comprehendidos os profes- 
sores de todos os estabeleci- 
mentos de ensino dependen- 
tes da Direcção Geral da 
Instrucção Primaria, exce- 
ptuando-se os que tendo sido 
julgados absoluta e perma- 
nentemente incapazes de 
exercer o magistério espe- 
ram a aposentação ou mu- 
dança de destino. 

——- 

Noticias politicas 

Dizem dc Lisboa; 
«Não sei com que funda- 

mento, mas é um facto, que 
ha dias a esta parte teem cir- 
culado boatos de crise minis- 
terial. 

Dizem uns, os mais pessi- 
mistas, que passadas as fes- 
tas a crise se tornará paten- 
te, outros, os mais modera- 
dos, afirmam que o governo 
cahirá pouco depois da aber- 
tura do parlamento. 

Entretanto nem uns nem 
outros dão uma rasão clara 
de tal crise, limitando-se a 
dizer que o sr. ministro do 
fomento não quer continuar 
na gerência da sua pasta.Co- 
mo digo, tudo isto são boa- 
tos que transmitto a titulo 
de curiosidade, sem que de 
forma alguma garanta a sua 
veracidade. 

No oso de se tornarem 
em factos os boatos a que 
me refiro, dizem mais uns, 
que o governo que succede- 
rá a este será de concentra- 
ção, outros que terá por pre- 
sidente o sr. dr. Affonso 
Costa, com um ministério 
formado por indivíduos só 
do seu grupo politico». 

Deus super omnia!. 

Uso c porle darma 

E1 frequente encontrarem- 
se a qualquer hora, devida- 
mente armados, indi/iduos 
qae, já pela sua idade, já 
porque nãa teem a compe- 
tente licença, o não podem 
fazer. 

A' digna auctoridade admi- 
nistrativa lembramos a con- 
veniência de tomur, sobre o 
assumpto, as mais rigorosas 
providencias, não só para 
evitar qualquer desgraça,mas 
também para que a lei seja 
respeitada. 

Os funecionarios que po- 
dem usar armas sem licença, 
são os seguintes: 

Os recebedores e seus pro- 
postos, para a defeza do di- 
nheiro que tiverem de trans- 
portar de umas para outras 
localidades. 

Os regedores de parochia 
e cabos de policia, mas só- 
mtnte em occasião de servi- 
ço. 

Os zeladores e guardas 
campestres, no exercício das 
suas funeções. 

Os magistrados do minis- 
tério publico e os juizes de 
direito. 

Os cantoneiros das estra- 
das e chefes de conservação. 

Os empregados encarrega- 
dos da guarda e policia dos 
caminhos de ferro. 

Os funecionarios dos ser- 
viços externos da direcção 
fiscal de exploração dos ca- 
minhos de ferro. 

Os empregados florestaes 
encarregados da exploração 
das matas ou arborisação das 
serras e dunas, que não fi- 
cam responsáveis pelas con- 
sequências do uso ligitimo 
das armas que lhes são con- 
fiadas para protecção dos in- 
teresses da fazenda e para 
defeza própria. 

Os correios das secreta- 
rias de estado no exercício 
das suas funeções, ou no 
desempenho de commissões 
de serviço publico. 

Os empregados de faroes. 
Os mestres e guardas aos 

serviços hydraulicos. 
Os empregados do serviço 

interno das alfandegas. 
Os ministros e officiaes de 

justiça. 
Os governadores civis, ad- 

ministradores do cancelhn, 
os commisssarios de policia 
eseus subordinados, em vir- 
tude de suas funeções poli- 
ciaes. 

Os secretários das Cama- 
ras municipaes. 

Os secretários das admi- 
nistrações do concelho. 

Os empregados telegrapho 
-postaes, tanto de serventia 
vitalícia como os temporá- 
rios, e bem assim os depo- 
sitários de caixas de correio 
e os arrematantes de conduc- 
ção de malas postaes. 

Os empregados do corpo 
de fiscalização dos impostos. 

Os officiaes e praças fóra 
do serviço e dos quartéis. 

Os empregados de fazen- 
da, que todavia, ficam obri- 
gados, para supprir a licen- 
ça, a apresentar o bilhete de 
identidade, sempre que lhe 
seja exigido pelas respectivas 
auctoridades. 

Os empregados que forem 
legalmente, e sem limitação 
alguma, auclorisados a usar 
armas, podem empregal-as 
no exercício'da caça, sem ca- 
recer de impetrar licença da 
auctoridade administrativa. 

Não podem usar armas 
sem licença;—o pesoal do 
corpo de bombeiros munici- 
paes dc Lisboa;—o.s conser- 

vadores do registo predial, 
porque nem são juizes, nem 
agentes do ministério publi- 
co, nem empregados auxili- 
ares dos tribunaes. 

Os adubos 

Estamos na epocha de se 
tratar da adubação para as 
favas, por isjo aconselhamos 
todos os lavradores a não 
deixarem de applicar as adu- 
bações adequadas a esta cul- 
tura e á natureza da terra 
em que' fôr semeada. Se to- 
dos os lavradores assim fi- 
zessem não seriam diminu- 
tas as colheitas, como ulti- 
mamente tem succedido. A 
cultura da fava, em geral, 
dispensa o azote quando as 
terras não estejam empobre- 
cidas, mas pelo contrario 
precisa de bastante potassa 
e acido phosphorico, que são 
indispensáveis para que a fa- 
va se desenvolva e produza 
abundantemente, pois que a 
cultura da fava dará tanto 
maior colheita, quanto mais 
acido phosphorico e potassa 
tiver a terra, especialmente 
potassa, que é a principal 
exigência da fava. 

Temos muitas informa- 
ções de vários pontos do 
paiz com respeito á vanta- 
gem na applicação da potas- 
sa na cultura da fava e das 
outras leguminosas, tendo- 
nos participado um freguez 
do norte que, devido á po- 
tassa, obteve mais do dobro 
de colheita, do que em outra 
parte sem potassa; um la- 
vrador de Vidigueira diz-nos 
também cm carta que teve 
mais 5 sementes devido á 
potaSsa; este mesmo lavra- 
dor teve em vinha com adu- 
bo completo rico em potassa 
mais do dobro que a não 
adubada; um lavrador de 
Cuba participou-nos que os 
favaes que levaram potassa 
deram melhor vegetação 04 
sementes a mais. Podería- 
mos citar inúmeros exem- 
plos. Deve portanto, empre- 
gar-se agora antes das se- 
menteiras um dos adubos es- 
peciaes da marca registada 
«Trevo de 4 Folhas», apro- 
priados á natureza da terra, 
n.os 474, 477, 480 e 483, ou 
então o phosphato Thoraaz 
junto com o chloreto de po- 
tássio, ou o superphosphato 
junto com o chloreto de po- 
tássio, podendo o chloreto 
ser substituído pela kainite. 
Estas mesmas adubações, 
servem para feijão, ervilha 
e grão. 

A casa O. Herold & C."- 
de Lisboa, e com sucursaes 
em Porto, Pampilhosa, Re- 
goa e Faro, dá todas as in- 
formações e esclarecimentos- 
necessários para esta ou ou- 
tra cuitura e tem adubos dc 
todas as qualidades para re- 
messa immediata. 
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A CHOLDRA 

Não são apenas os rcac- 
■cionarios de batina e tonsura 
contra os quaes todos nós 
devemos quardar-nos. 

A reacção não se encontra 
exclusivamente sob aquelle 
•disfarce effemiBado. 

Klla pullula ahi por todos 
os cantos, quer sob o luzidio 
pêllo do chapéu alto e da ca- 
saca impeccave! ç sem ru- 
fias. quer sob a coco feiTO- 
velbp e a calça com fundi- 
lhos, dotyranêtc sem cotação 
moral, guindado aos para- 
mos d,uma consideração de 
contrabando—qwc o nivela 
com o chefe—ú. conta das 
patifarias e subornos incon- 
fessáveis concertados, entre 
os dois, nos escusos soturnos 
d'uma repartição publica. 

A reacção, corro um lara- 
pio encartado e batido, lan- 
ça mão de todos os disfar- 
ces. 

Tanto se acoita debaixo da 
sáia de chita, como sob a 
roçagante toillete de seda 
crua que serve de pedestal 
ridículo ao obrigatório... 

■cabai de hortaliça da mo- 
derna teime feminina. 

Encarna-se na marafona 
que, depois de vender inde- 
corosamente, na praça publi- 
ca, os mais recônditos encan- 
tos com que a grande Mãe 
Natureza a dotara, sentindo- 
sc fallida, mas dominada pe- 
lo habito vicioso de... ven- 
der alguma cousa, se volta 
para Deus a quem, por m- 
termedido d^m padre cana- 
lha, trata de vender a cons- 
ciência, de volta com o ulti- 
mo lampejo de vergonha, 
salvo miraculosamente do 
grande... naufrágio. 

Toma fórma e vulto de 
destaque no acanaslrado cei- 
rão que, por entre os refe- 
gos profundos d^ma gordu- 
ra balôfa e ignóbil, deixa zur- 
rar a alma n'uma volúpia de 
burra ciosa, ao descortinar, 
na fosca luz da saleta de cos- 
tura, os joanetes monstruo- 
sos do seu papa hóstias fa- 
vorito, do monstro que, an- 
tes de seu marido, conhece- 
ra os mais Íntimos segredos 
que se esmurraçam c escou- 
ceiam no antro tenebroso de 
aquella coisa indecorosa c 
suja que ella teima em cha- 
mar consciência.... 

Anicha-se no solerte e... 
mavioso troca-tintas que re- 
cita lyricas estrophes pela; 
casas particulares, pondo os 
olhos em alvo, e fingindo de 
cândido, puro e... imortal, 
e que, tendo palavras féras 
e gestos irados contra a re- 
acção que campeia infrene, 
sustenta e encoraja, na inti- 
midade da alcova conjugal, a 
vocação detestável d'uma es- 
posa vadia que lhe abandona 
o domicilio e o deixa sem 
jantar, para ir, no escuro de 
om confessionário, á custa 
da honra de seu marido, 
comprar o bilhete que lhe 
garantirá a passagem para 
a... Bem Aventurança. 

Conserva-se latente no bor- 
ra-botas estúpido e bêbado 
que, sem personalidade que 
ihe sirva de ornamento ao 
sacco de patacas grangeado 
em terras de Santa Cruz, se 
acolhe, pérfida e traiçoeira- 
mente, á sombra magnânima 
da bandeira republicana.com 
o móbil criminoso de servir 
os seus inconfessáveis inte- 
resses, esfalfando-se imbecil- 
mente por abrir—a coices— 
a porta do santuário que a 
Republica unicamente fran- 
queia aos seus defensores 
sinceros, e dedicados. 

Espaneja-se e rebola-se na 
mulher casada e na donzella 
que não tiveram um marido 

c em pae qi-e lhes ensinasse 
como se pode ser religioso 
sem transigências vergonho- 
sas nem õiumiihaçoe; degra- 
dantes, as quaes, servindo 
apenas a rapacidade vil dc 
padres sem consciência nem 
probidade, só podem concor- 
rer para desprestigio da reli- 
gião, enlameando a fé des 
crentes e apoucando-os no 
animo das pessoas de bem. 

Existe, finalmente, em to- 
da a parte onde um tonsura- 
do sem escrúpulos haja con- 
seguido deparar com a estu- 
pidez e a Ignorância neces- 
sárias para adubo obrigado 
do t;rreno que, a breve tre- 
cho, deve desenlranhar-se 
n^quella viçosa e pujantíssi- 
ma floração de... tortulhos, 
cogumelos, grama c^escalra- 
chos de toda a casta, pelos 
quaes a fabrica reaccionária 
substituc, em poucos mezes, 
desvianáo-o das suas eleva- 
das funcçóes, o orgão mais 
nobre Testa pobre carcassa 
humana: o coração. 

A estupidez, mas muito 
principalmente a ignorância, 
eis a seiva ubérrima de que 
se alimenta a reacção. 

Ensinemos, pois, o Povo 
a conhecer os seus carrascos 
e assim cumpriremos um dos 
primeiros e principaes deve- 
res que se impõem á rasão 
c á consciência de todo o ci- 
dadão que, justamente, quei- 
ra ter direito á qualificação 
honrosa de republicano. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. 
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DO PARA' 

Com a queda que lhes dis- 
se ter soffrido o partido le- 
•nista, parece ter terminado, 
para este Estado, a épocha 
de terror e dc immoralida- 
des, o que deixa ver que o 
nesso rrunicipio vae entrar 
Tum perodo de prosperida- 
de, terminando os innumeros 
escândalos e as ruinosas con- 
cessões praticadas pela In- 
tendência em beneficio de 
parentes e amigos, as quaes 
eram votadas sem escrúpulo 
e sem olhar aos pesados en- 
cargos a que sujeitavam o 
futuro dos munícipes. 

Para ta! fim, já Tuma das 
ultimas sessões, o novo In- 
tendente illustre dr. Virgilio 
de Mendonça, entre outras, 
fez a proposta da construcção 
de duas avenidas já ha largos 
annos começadas c abando- 
nadas, as quaes são: Ferrei- 
ra Penna e i5 dc Agosto, 
que cortam o centro da ci- 
dade a partir da Praça da 
Republica, a mais bonita e 
mais central, e vão terminar 
á beira mar, sendo a pro- 
posta do Intendente appro- 
vada e este auctorisado a, 
com a maior brevidade pos- 
sível, mandar proceder á 
construcção referida e tam- 
bém votada a lei para as ex- 
propriações precisas a fazer, 
ámigavcl ou judicialmente, 
dispondo das sobras dos ter- 
renos em leilão e sendo o seu 
producto aproveitado para as 
citadas construcções. 

—Livre de incommodo e 
depois d^ma feliz viagem, 
regressou a esta cidade o sr. 
Firmino Alves Salgado, mui 
cóneeituado commerciantc dc 
esta praça. 

—A colcnia portugueza 
aqui residente, em uma reu- 
nião para tal fim effectuada, 
nomeou varias commissões 
para angariarem donativos 
para a compra de aeropla- 

nos que serão offerecidos ao 
exercito do seu paiz, recain- 
do a escolha no seu cônsul e 
em todos os seus patrícios 
de maior destaque Teste Es- 
tado. 

—Nos fundos d^m prédio, 
sito á praça Baptista Cam- 
pos, no qual eàtão estabele- 
cidos com mercearia os srs. 
Rodrigues & Formigai, ma- 
nifestou-sc incêndio Tum 
barracão de madeira, no 
qual havia um cinematogra- 
pho. Por occasiao em que 
este estava a funccionar, to- 
cou Tuma fita um fio da il- 
luminação, produzindo o in- 
cêndio e reduzindo o barra- 
cão a cinzas, occasionando 
prejuízo total. 

Como é natural em tacs 
casos, cstabeleceu-se grande 
confunsão e pânico entre os 
espectadores, os quaes dis- 
putaram a sahida aos empur- 
rões, no emtanto. felizmen- 
te, não houve desastres pes- 
soaes a lamentar. O fogo foi 
extincto pelos bombeiros mu- 
nicioaes e voluntários. 

Do barracão e mais accc;- 
sorios do cinematographo, 
eram proprietários os srs. 
Manoel Angelim & C.4, os 
quaes o tinham seguro em 
12 contos de reis, na com- 
panhia de seguros Alliança. 

—Na praça Justo Cher- 
mont, um automóvel guiado 
pelo chauffeur Antonio de 
Abreu, atropeilou uma pra- 
ça do 47 batalhão de caça- 
dores, que se encontrava na 
praça referida a conver- 
sar com vários dos seus ca- 
maradas, tendo recebido vá- 
rios ferimentos, em virtude 
dos quaes recolheu ao hospi- 
tal de Caridade, sendo o 
chauffeur preso e conduzido 
á estação central de policia. 

25—9—912 Leal. 

-H- 

DE MONSÃO 

A ultima cheia do rio Mi- 
nho causou grandes prejuí- 
zos nos campos marginaes. 
Os abarracameatos do nosso 
estabelecimento thermai fo- 
ram levados pela corrente, 
não escapando o magnifico 
chalet de ferro. 

— No ultimo sabbado abriu, 
effcctivãmente, o estabeleci- 
mento commercial com fa- 
zendas e mercearia do nosso 
amigo sr. Adolpho Pereira 
de Carvalho, sito á rua da 
Independência. Intitu!a-se 5 
de outubro e encontra-se bem 
montado, esperando por to- 
da esta semana uma grande 
variedade em fazendas para 
a estação de inverno. 

Recommendamos o novo 
estabelecimento aos nossos 
leitores e desejamos ao seu 
proprietário todas as pros- 
peridades de que é digno. 

—Vimos Testa vi lia o nos- 
so amigo sr. Luiz Gil da Ga- 
ma Ribeiro, de Valença. 

— Nhama das suas ultimas 
sessões,a Comrrissão Munici- 
pal resolveu mudar as tendas 
dos ourives para a Praça da 
Republica (Terra Nova); es- 
tes, por sua vez, no ultimo 
mercado quinzenal do dia 7, 
oppozeram-se e não monta- 
ram as referidas tendas Ta- 
quella praça, visto entende- 
rem ser uma baixeza para 
elles, ourives, o mandarem- 
n'os para junto d feira do 
gado e da louça de barro, 
deixando na praça principal 
as tendeiras de miudezas e 
mais os taxeiros!... 

Nao commentamos. 
— Esteve Testa villa, no 

dia 7, o nosso presado ami- 
go sr. Francisco Costa, pro- 
prietário da fabrica de cho- 
colates em Valença. 

9-10—912, 
Barbosa. 

te mui ti 
ReetiGicação 

Sessão ie g de outubro 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Juni- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, João Eu- 
génio da Costa Lucena e 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 

—Pelo vogal Lucena foi 
dito: que 2 carnara tem sido 
accusada de não olhar pelo 
serviço de limpeza e outros. 
E1 uma campanha que lhe 
fazem tão injusta como in- 
grata. A cjmara, como tem 
demonstrado, não tem des- 
curado aquelles assumptos e 
tem feito o que tem podido 
dentro das forças do seu co- 
fre. 

O pouco asseio que se vê 
nas ruas d^sta villa, não é 
só devido ao serviço de lim- 
peza, mas, muito principal- 
mente, aos munícipes lança- 
rem para a rua cabeças de 
peixe e toda a especie dc li- 
xo que teem em casa, pare- 
cendo que não possuem um 
caixão para o deitar. 

Propunha por isso que se 
exerça a maior fiscalisação, 
autuando-se todo aquelle que 
infrinja a codigo de Postu- 
ras, bem como os que deixa- 
rem dc acatar as resoluções 
tomadas por esta camara so- 
bre aguas pluvlaes. 

Esta proposta foi unani- 
memente approvada. 

—P)r proposta do mes- 
mo vogal, foi resolvido que 
as sessões d,esta camara, de 
aqui para o futuro, tenham 
logar pelas 2 horas da tarde. 

—Pelo vogal Lopes foi di- 
to; que achando-se em com- 
pleto estado de ruína o ca- 
minho publico do logar de 
Merelhe, freguezia de Paços, 
propunha que esta camara 
concorresse com qualquer 
subsidio para occorrer a taes 
despezes. 

Resolveu-se que o referi- 
do vogal fique encarregado 
de mandar proceder aos con- 
certos indispensáveis e dê 
conhecimento das despezas 
feitas. 

—Foi deliberado tornar 
publico por editaes que, dV 
qui para o futuro, todos os 
trens e quaesquer outros car- 
ros que venham a esta villa 
nos dias de mercado, não 
possam entrar na Praça da 
Republica, podendo sómente 
faze!-o até proximo da escola 
«Conde de Ferreira» e pela 
rua da Calçada que conduz 
á do dr. Affortso Costa. 

—Auctorisado o pagamen- 
to das despezas feitas com os 
festejos de 5 do corrente. 

Nada mais se tratou. 

—  

MfliMHS 

Espectáculo 

Promovido por um sym- 
pathico grupo de cavalheiros 
e algumas gentis damas da 
nossa elite, em breve terá 
logar, no edificio da escóla 
«Conde de Ferreira», d^s- 
ta villa, um attrahente espe- 
ctáculo, cujo producto é des- 
tinado ás obras de recons- 
ttucção a fazer no referido 
prélio. 

Achamos deveras louvável 
a lni:iativa dos promotores 
de tão bello passatempo e 
desde já lhe auguramos uma 
casa á cunha. 

Hllho da Camara 

Vende-se das 10 ás 12 e 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Devido a um equivoco, no 
n.0 949 do «Jornal de Mel- 
gaço» noticiamos que os gra- 
ves acontecimentos occorfi- 
dos na cidade do Pará, Bra- 
zil, no dia 3i digesto findo, 
foram promovidos pelos par- 
tidários do senador Lauro 
Sodré, quando é certo que, 
quem a elles deu causa, foi 
unicamente o povo d'aquella 
laboriosa cidade, a quem so- 
bejas rasões assistia dc assim 
proceder; foi toda uma po- 
pulação que em dado mo- 
mento se levantou, como um 
só homem, para anniquillar, 
de vez, aquelle fóco de au- 
dazes ambiciosos e perver- 
sos indivíduos, os quaes,atra- 
vez das columnas do jornal 
A Provinda do Pará, offen- 
diam, dia a dia, os brios do 
povo, appeiidando-o de pa- 
tuléa e quejandos epithetos 
affrontosos e deprimentos. 

Fica assim rectificada aquel- 
la noticia e dada plena satis- 
fação aos habitantes do Pa- 
rá." 

—— 
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-sa 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

——- 

Exoneração 

A seu pedido, foi exone- 
rado de fiscal de 2.a classe 
do corpo de fiscalisaçao dos 
impostos, paia que tinha si- 
do nomeado por portaria de 
17 de janeiro de 1911, o sr. 
Rogério E. Coelho Flôr. 

O tempo 

O temporal da semana 
passada, causou muitos c im- 
portantes prejuízos em todo 
o paiz. 

Em Ponte do Lima, por 
exemplo, fêz-se sentir assus- 
tadoramente, pelo seu aspe- 
cto e pelas estragos que oc- 
casionou. 

Entre nós, a não ser os 
prejuízos causados nos mi- 
lhares ribeirinhos, nada te- 
mos a registar, felizmente. 

Desde sexta feira, porem, 
até ante-hontem, o tempo 
melhorou mas hontem já 
voltou a impertinente chuva. 

—— 
Circulação de 

automóveis 

Pelo ministério do interior 
foi expedida aos governos 
civis do continente e ilhas a 
seguinte circular; 

«Para satisfazêr a uma re- 
quisição do ministério do fo- 
mento e aâm dc que sejam 
integralmente cumpridas as 
disposições regulamentares 
sobre circulação de automó- 
veis approvadas por decreto 
de 27 de maio de 1911, e 
muito especialmente as do 
art.0 Sg.0, ordena-me o ex."110 

ministro do interior que cha- 
me a attençãode v. exApara 
este assumpto e ;dê Teste 
sentido as necesssarias or- 
dens ás auctoridades suas 
subordinadas». 

—— 

Nascimentos: 

Rosa dc Carvalho, filha 
de Agostinho Carvalho e 
Clementina Gregorio, da Ga- 
ve. 

Antonio Candido d» Frei- 
tas, â'ho de Antonio Joaquim 
de Freitas e Thereza Cândi- 
da Gonçalves, d^sta villa. 

Rosa Maria Rei, filha de 
José Antonio Rçi c Maria 
Rodrigues, de S. Paio. 

Casamentos: 

Francisco Domingues e 
Prudência da Veiga, de Cu- 
ba Ihão. 

Felismino Alfonso e Maria 
Rosa Alfonso, de Castro La- 
boreiro. 

José Pires e Rosalina Vi- 
eites, de Parada do Monte. 

Óbitos: 

Albina Rosa Alves, de 66 
annos, de Souto Mendo de 
Baixo—Fiães. 

Rosa Salgado, de 5/ an- 
nos, do logar de Belleco— 
Paços. 

Aunlvorsarlo 
da llepublica 

Conforme noticiamos, a 
expensas da camara munici- 
pal, realisaratn-se Testa vil- 
la, no dia 5 do corrente, os 
annunciados festejos. 

A guarda fiscal d^sta villa 
festejou também aquelle dia 
com moito enthusiasmo, illu- 
minando a fachada do respe- 
ctivo quartel, onde tocou, 
até altas horas da noite, uma 
phylarmonics. 

—)*(— 
Em Penso, promovidas 

por alguns cavalheiros d'a- 
quella localidade, realisaram- 
se também grandes manifes- 
tações de regosijo, tocando 
alli a phylarmonica de Valla- 
dares e queimando-se muito 
fogo. 

—)*(- 
Em Alvaredo, também o 

abastado proprietário e mui- 
to digno vogal da commis- 
são municipal d^ste conce- 
lho, sr. Manoel José Fer- 
nandes. solemnisou aquelle 
dia, queimando muito fôgoe 
distribuindo avultada esmola 
aos pobres d^quclla fregue- 
zia. 

Bem haja. 

Ir.' Euiz Amorim 

No hospital da Lapa, da 
cidade do Porto, onde se en- 
contrava em tratamento, fal- 
leceu no dia 4 do corrente, 
o sr. dr. Luiz Augusto de 
Amorim, cavalheiro distin- 
ctissimo da cidade de Vian- 
na do Castello e professor 
do Lyceu Nacional da mes- 
ma cidade. 

A dolorosa noticia do seu 
fallecimento, contristou todos 
que o conheciam, por que o 
dr. Luiz Amorim era um 
bom em toda a extensão da 
palavra. 

Os nossos mais sentidos 
pesames a toda a familia do 
illustre extincto. 

-«8^ - 
«arantias 

restabelecidas 

O «Diário» publicou o de- 
creto restabelecendo as ga- 
rantias constitucionaes nos 
districtos de Braga, Vianna 
c Villa Real, em virtude do 
que a respectiva auctoridade 
civil já começou a exercer 
todas as suas prerogativas, 
privilégios e direitos. 

Ver annuncio que em ou- 
tro logar publicamos. 

1 -t 
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Fa^em awios: 

A,manhã—a ex.m', sr.3 D. Ludovina Augusta de Vascon- 
cellos Rodrigues Passos. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. Maria José de Vasconcellos Ro- 
drigues Passos. 

Segunda feira—a ex.®3 sr.a D. Maria do Rosario Vieira 
Guimarães. 

Terça feira—a e\.rna sr.a D. Beatriz Vieira dos Santos, o 
sr. José Augusto da Cunha e o menino Gaspar Octávio 

■ Passos d'Almeida. 

   

—Regressou ao Porto, com sua ex.n,a familia, o sr. Ar- 
thur Corrêa dos Santos, estimado commerciante d'aquella 
praça. 

—Vimos aqui, no domingo, acompanhado de sua ex.ma 

familia, o sr. Manoel de Jesus Puga, muito digno recebe- 
dor aposentado do concelho de Monsão. 

—Estiveram em Cerveira, os srs. José Carneiro e Tito 
Cerqueira, muito dignos secretario e aspirante de finanças 
n^ste concelho. 

—Partiu para Ancora, com sua presada filha, o sr. Ra- 
phael Paulo Fernandes, secretario interino da administra- 
ção d'este concelho. 

—Está entre nós, o sr. dr. Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, disfneto advogado da comarca de Villa Verde. 

—Vimos aqui os srs. Umberto Homem d^breu e Mot- 
ta, Antdbio Joaquim de Sousa, dr. Luiz Filippe Pinto Ro- 
drigues, Francisco Maria da Costa e Silva, Manoel Fran- 
cisco da Ponte e Manoel Simoes Maia e ^uas presadas es- 
posas, Manoel Francisco Gomes, João Eugénio da Costa 
Lucena, Antonio Augusto d^raujo, Manoel José Fernan- 
des, Franc co Souto Manoel J. Outeiro, Manoel A. Tor- 
res, José M. Claro, Antonio Candido Quintella, Camillo de 
Amorim, José J. de Sousa, José J. Alves, Domingos Anto- 
nio Alves c Francisco J. Rodrigues. 

—Regressou de Caminha, com sua ex.ma familia, o sr. 
Luiz Barreto de Lara, muito digno commandante d,esta 
secção fiscal. 

—P.egrcssou do Porto, o sr. Aureliano A. d'Almada. 
—Também regressou a Leça, acompanhada de seus es- 

timados sobrinhos e da ex.n,a sr.a D. Maximina de Castro, 
a cx.ma sr." D. Ludovina de Vasconcellos Mourão Passos. 

—Partiu para Lisboa, com seus estremecidos filhos, a 
sr.a D. Justina da Graça Esteves, presada esposa do sr. 
Manoel Antonio Esteves, considerado commerciante d^quel- 
la praça. 

—Está entre nós, o sr. Alpedrinha, illustrado aspirante 
dhníantcria 3. 

Sentepça 

O padre Manoel Joaquim 
Domingues, de Pontes, de 
Castro Laboreiro, foi con- 
demnado em óo dias de pri- 
são correccional por ter de- 
sobedecido aos mandados le- 
gítimos da auctoridade mili- 
tar, atravessando, sem saivo- 
conducto, a fronteira para 
Hespanha. 

   
FestlvIJadcs 

Com muita pompa, reali- 
saram-se domingo, em Rou- 
cas e Paderne, as festivida- 
des em honra de Santa Ma- 
rinha e Senhora do Rosario. 
Aquella foi abrilhantada pe- 
la musica Noua e esta pela 
de Valiadares. 

A concorrência, attenden- 
do ao bello dia de sol que 
se apresentou, foi numero- 
sissima. 
 «WgfâH*— 

Pela guarda fiscal 

No dia 2 do corrente o 
2.° cabo n.# 67, Celestino de 
Abreu, apprehendeu a Ma- 
noel Rodrigues, de Padren- 
da, Hespanha, uma pequena 
porção de tabaco, pelo que 
pagou i quantia 2í3ooo reis. 

—)*(—1 

No dia 6, a praça n.9 115 
Vieira, apprehendeu tam- 
bém a Ilario Gonçalves, hes- 
panhol, uma pequena porção 
de tabaco, pelo que pagou 
2^000 reis. 

Acoutecimcntos 
de hontesi 

Por questões relativas á 
venda d'um touro, Casemiro 
Domingues, de Felgueiras, 
Casemiro Domingues e João 
Domingues, dos Barreiros, 
de Penso, aggrediram Edu- 
ardo de Barros, do Cotto.de 
Paços, recebendo graves fe- 
rimentos na cabeça. 

O i.0 aggressor foi preso 
e recolhido á cadeia, evadin- 
do-se os restantes. 

Na madrugada de hoje,no 
sitio da Assadura, proximo 
d^sta villa,voltou-se um car- 
ro de bois, conduzindo telha 
de Marselha, ficando o con- 
ductor, que ia a dormir so- 
bre o carro, bastante ferido. 

Sirva de exemplo. 

Corpo de dellcto 

Afim de proceder a corpo 
de delicto, ácêrca da prisão 
do conspirador João de Frei- 
tas, esteve aqui o sr. Joa- 
quim Carlos Pereira, illus- 
trado tenente de infanteria, 
acompanhado do t.® sargen- 
to, sr. Julio Gonçalves. 

—— 

fAÇIMÍRRÇ. ao estabelecimento bAbirniKab. co,r,mercial dos 

srs. Aurelio cTAraujo \zcvcdo y 
C.a, (Testa villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
qoe ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

PROcumçfto 

Autonto «SísIIo da Ces- 
ta Pereira drKça,Cio- 
vernador .^lilltar do 
dlstrleío de «Saona 
d« Castello, eonjtnan- 
dasiíe do regimento 
d^rtlEbarfa 1a.0 S: 

Faço publico que sendo 
hoje publicado no «Diário do 
Governo», o decreto que 
termina a suspensão de ga- 
rantias, entrego hoje mesmo 
os poderes excepcionaes de 
que me achava investido ao 
Ex.mo governador civil d^s- 
te districto. 

Vianna do Castello, 5 de 
outubro de 1912. 

Antonio Julio da Costa Pe- 
reira d'Eça 

CORONEL. 

  

WACHINftS Singer Para ,costu- ra. com todos os 
acccssorios, vendem-se na Loja 
N' va, a pronto pagamento e a 
prestações. 

CoiDRiEioicado 

Fm defeza 

tSnr. Director do «Jornal 
de Melgaço»; No n.® g53 do 
seu conceituadc jornal vem 
inserta uma catta de Lisboa, 
em que a minha pessoa é vi- 
sada. Espero dr lealdade do 
«Jornal de Melgaço» para no 
mesmo, responder ao Snr. 
V. B.. 

Diz o Snr. V. B.. «Repu- 
gna-me vêr que na minha 
freguesia dc Penso haja um 
correspondente, que só se 

ocupa das pessoas predialis- 
tas, o que na verdade não 
admira porque foi um anti- 
go criado de José Luciano...» 
Esta insunuação do Snr. V. 
B. é ridícula, por ser falsa; 
Eu predialista e criado de 
Jesé Luciano;! Em 1882 en- 
trei para socio do Club Hen- 
riques Nogueira e desde en- 
tão, sempre militei no parti- 
do republicano, como provo. 

Diz mais V. B.. «Ali ha 
um centro reácionario talas- 
sico. de que fásem parte to- 
dos os ratos de sacristia da- 
quela freguesia e onde o tal 
correspondente estraga as 
escovas do seu oficio.» Em- 
praso o Snr. V. B. a dizer 
onde existe esse centro reac- 
cionário, c os nomes dos so- 
cios que classifica dc ratos 
de sacristia, e se não o fizer, 
ficará sendo um calumniador 
infame, que se serve da im- 
prensa para dizer falsidades, 
o que é proprio de quem não 
tem dignidade, e que se in- 
cobçrta com o anonymatode 
V. B. naturalmente para não 
tomar a responsabilidade do 
que escreve, o que todo o 
covarde faz. Emquanto ao 
estragar as escovas do meu 
officio, direi ao viltre, que 
sempre será mais honrosa 
ser empregado do registo ci- 
vil, conviver com todos os 
commerciantes do concelho 
de Monsão e Melgaço (por- 
que é este o meu officio) do 
que escrever mentiras. Snr. 
V. B. prove o que afirmou, 
ou do contrario será um vil 
caluniador. E tenha a umbri- 
dade precisa para firmar com 
o seu neme o que escreve. 

Penso, 7-10-1912. 

Casimiro Va^. 

"(|Dn|rannt„ 

JOE 

3mt A. tAIBSS® 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceitaaila empreza encar- 

rega se de todas as classes de faneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno c pau saf>- 

ío, próprias para jazigos, desde 50;$000 reis a H 
300f5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

"Preços -convidativos 

% 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

PfiCQiTO ^ 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, ?90 

porto 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

camâ o iisis 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver more! S|ooa rs. 
«GaiUot qijooo rs. 
«Govet  9^000 rs. 
Tubos dc borracha de i.s qualidade, 340 rs. 0 Metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad,;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

aosMMWía M ©As.f.jLB © 
Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a '  2#5o» rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « tt « 2(Í>2GQ % 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3£ooiv 

a gSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços dc seda que em toda parte 

vendem a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espeoh- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 4c 
diversas qualidades. 

iiiil iii>8SEf£B!Í iS li- 

eiUISTi iftrs 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA» »S3 FBRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machlnas dc costus-a. 

Vender «uufto c ganhar pouco é o systenta 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

» E L B A Q O 

Companhia de Segares 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 4s Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestre» 
e marítimos 

Capilal-reis Íl00:()(>0$0(í0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906 •  5:463,5305 

« iqoy 2i:852(S740 
« 1908  4 2:216^180 
«19 0 9  8 9:2045545 
r 1»10. . . . 13d:3ã3$®&<» 

Capitacs c rendas pagas até St-XII 19fi< 

Si-.256f 013 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acluarto, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSE A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
mente das f O horas da manhã ás 5 da 
tardo na séde da Companhia ou por 

cscripío na Tolta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—L.AN «IÇAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 13 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
CODIGO TELEGRAPBICO RIBEIRO 
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PRflÇft DE OEU-LÍHJEU 

-^HMONS40H— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
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VAI.E^ÇA DO 
^Conselheiro 

EM 
DO MIXDO 

Cope» da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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FdXDADA EM 4880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleuo. 

O trinmphante apparelho auíomalico sem rival, è 
superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
pliciíade. segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um on 
dois geradores, podendo servir para iIluminação de 
casas particulares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua on gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dilíicil que seja, tanto em raetáes 
como em folha, zinco, chumbo e»ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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l'AATÔÈ.3 DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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E3 ; st.4 oíííeisjs cucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasnmas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoraudiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municlpaes. 
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|0ARTÕ£S DE EUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0DIC0S C 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vtnho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na. pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
iodas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

COLCHOAUIA 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lcpalniente avctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
O URO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil disestáo, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES c ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
s- 
-n 
o 

OFFlCINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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^raça da Ucpublica 

M E L G A O 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
.Som- Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente rroatado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sonido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

PUeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licóres, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

" Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

ci-ci- ci-n-ci- cr.-(«et-fv-fcs-cg-fi ct-ci- 

Preços 
diebs. 

*«9»•»»»«« •«»«•■» 

rji?- ̂  « 
S.& 

-■r§. sã D = çv —• «N 

llfls Q^XK. 
2 B ■P CU -U. _ CB 
S & 

i 
w- < 

li 
r^. 

co Ç-Ê 
i 


